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Aprimeira.victôriadeford 19 cyçJone na~ t\ntUhaslO epílÔR()"da. t!âledia 
I !'nris. lS(A.A.),-- o~.JPl'~ni~ . I!UbliCnm detnlhadasl do _!~~la 

T b (d ' J I d d lCsmó ,notlc,"s do cyclone que varreu,,> Anlllhas. ! R 17 F' .. d ff" I b I' "H III d"
odns.8ft em IZ n c .orn~ '1 ~ o mun o, num n ~ ·1" Assignalam.qu"," o' vento, p'ª~sando:-ê:;om a velocidad-:- i orna. -:- 01 ,nohem .0. o leia menle. que a a eeml e In 

do Brasl!.) que Ford fOi ex· dta. . os de 126 kilometrosá hora,durantê '6' dias,accumuloll ruínas! fez um cruzeiro enlre os dla~ 12 de BgOsto e 4 ~e lIeteD:!bro, em redor 
co~mungndo eclos seus CO.!ll. A derrO!9. düs, competIdor... ,e luto por todas -as partes dO. 3.'l'ClliPelago, esp~cialmente 1da lIha Barents. donde seguIu pa.ra o grupo d~s; Ilhas Wlches, nlio ten 
pebdorcs. e Dno ha 9uem !g- de Ford '\:it.l ser estrondosa, 11 em- Por'o Rico.. l\fartinica e Guadélupe. . Ido encontrado, em nenhum desses pontos, vesbgJo algum de passng:em 
nore que 0. grpude mdustnal eSl!.~agadora. '. ,Segundo as últimas informações .' fi cidafie d~ Pointe-à-! huma?,a... . ... ... . . 
nor~e-aD1erl.eano cnda vez I E bem J!0ssl"cl que o~c;; c:!: jPitre, na iJba de Guadelupe, teve 500 mortos. l O C,tta di Mllano commum~ou te~ rece.bldo de o~tro navIO. mfor· 
~81S progrld~ em seus nego- r!ls europeus, de qU~,..tr .. ~ São t31ubf.'m consideravcis .os .prcjuizos matel'init; e! mação de que. recentemente. havm.m :,Ido vistas fogueiras na Ilha de 
CI~S. a desp(,Itoda excommu-,lInd.·os, vcnham a tl.~r vao'!pessoais nas ilhas Bahama e mes'mo na Florida. IS,one Foreland. tendo'se apurado, porem, que se tralava de um gupo
nhao. Itagens de grande eXlto de! : ,de caçadores polacos. 

Ford remodf'lou Otvpo dos; IFord; lUas os fabricantes do! M''''n' (FI 'd) 18 (A A) A E t - R d' T .: De,·ido ao adiantado da estacão e ao mau tempo, . cl"s~ará, dt"Rtro 

R~US cnrros•. np~!fefçoou ~1~e~b~'~~I~:O an~oe~~se~~;~~s~ I~al an~~~!:iO~ O:~r ~ecebid~ u'~ -;en~a~~~~~~ ill~a IOBe:~r, i~~. alguns dias~ o freatmento de vapor "Slag:mza", pl'!lo govêrno italia' 
s):stema da dlrecç.tO. couser j npparelbnda de que dispõe 'I mformando qu(: quose toda aqu(lUa Ilha fOI devastada por! O "CU' d' MOI .. I mbem . g s .i..' 11 r . t d t emana 
~~~iln~~~en~ese:C:'':::I~C~OD- i~sse inf~tiga\'el ancião Ql.1(> "iolen~o tufão.. :. _ I I a 1 I ano a Je ~~~ a a la pOI o a es as, . 

. . ." \desh!n~bra OS mo.ços pela sua I . E grande fi hsta dtls p('gSO~S feridas, ID!!S Dao houve: Roma, 18 (A. A.)- Os jornais registam. com expressõe~ 
Ford. como ~om RDlerlcnn~. iprodigIOsa capaCIdade de 1ra- 11 mOI te. 1 . .' :dolorosas, a confirmação das notícias já por nós transmit­

conbecp ~erreltamellteo trust; b~lho. .. . o... ~ "ent~ cht'gou fi alcançar luma \elOrIdade de 135 i tidas, da slispensão definitiva das buscas para o encontro 
da .gaso~lDn e es.tá ao par I FOld, ho)<" e melO bfOSllel·1 mllhft~ horarms. . dos naufragos du evolucTo do «ItaHa" e para o ucscobrimr-n­1 

do ll!-sacmvel apetite dos. pc- ro: suas vistas "o1tam'se ae· "... . _ i to de Amundscn e seus at.megados companheiros.

trolC1~S (no bOl~ ~entl(lo)., tuahnent~ para o nosso solo I S. Thomas (Ilhas da \ , lI'gem). 18 (A. i~) - O ~urncao i Fazem, a respeito, commental'ios em tôi'no da aetuação 

F!lrd l'lU que,. mais dl~ ~enos! !lbenç03Uo, 1)l!I'~. as nos:ms 1qUl' varl'~U l'st~ Ilha C.!lUSO~1 cno~'mes prE'JlIIzos .10 porto,! das espedições italianas, suecas russas, norueguesas e de 

dto. a gusolma subuta, d.e Ilmm~nsas possibilidades Ilro-! onde mUItas ~.mbal'cat;oe~ ~o~am ~o fundo. . 1outras nacionalidades, salientando a alta significação da "0, 

pr('ço c quI!' os au~omo~ ('IS: duCl1\'tls. A borracha e o pc'; O C3t'S hcou quase mtclrnmente ·destrUido. ! lidul'iedade demonstrada por todas nas trngicas condiçõN; 

bebedores de esst'ncm ter!am: tro}eo ela Amazonia con~ti'lj O gov.ernador ped~\I nuxUio i:.s fôrç.as navnis para pro· ! e-m que se viram os membros da espediç-ão NObil!;>. 

fntalmente q~e ser p~stos de ,tnem nesta hora fi mator te~t'l' as Vidas e propI'It'd,[ldes. : t O n3vio·base "Cittã di Mi1ano~ já se acha ti caminho 

lado por antl-cconODllCOS. : pl'eoccupnção do velho FOI'd' j i5as ilbas "izinhas os prpjui~os ~offridos pplas COlllPi·l de Tromso€", acreditando·se. porêm. na possibilidade de quP, 


AS pre'·isões do g.rande in-l O('ntro de JlOUC~ tempo ~ b~r- t~s sao eJlormc~. !. !no invés de I'le dirigir' a esse porto. procure o de Stn.van· 
dustrinl í'stão fi reOllzar-se.. , r! raeha ~ fi )t8sohna brasileira I --·--0-- --f" ~. d'. -'--,,-- iger, onde passará por cOlupletos r€"flaros ar.tes de valtar á 
vai VPDcero carroeCOJlOnllCO;3PI)arcce[~i\o nos IDll<,l'cndos racasso O· "S80 IOlsmo :ltaUo. 
fi' l'legnntc p~r ",Ue ll1tiDJil~! mundiais t;.m condiçõl"!'S deI' i A' úitima hora, todavia, noti.ciou-se que o historico ge~ 
mente- posto a \'('ndo. em to_I completo ~XltO. ~. . : leiro .. Kra:.~sin». que não deixára Kings-ul1Y ,com a flotilha 

i " Ide salvamento, continuará ainda as pesquizás, num d('fl'tl· 

O sr deputado lhl'agollssassinada e~ IIle.ol .Iatéa \ MANAG~rA. IR - A componha do~ sandini,tn,. contra! deiro c,lôrço. ~"ra o encontro do grupo de Aless.ndri. . I tle una c.nenu. n.3rluill gOVt'rno a('hn~~.{" HIl.mensamente ~nfl·:l.qu('ru!:l d,p-; . -- . 
L . . .. \':do aos üümt'ros{)s prISioneiros e revoluClona!'JOs qUt' se- i 8lQC kolmo. 18-0 Jornal <,Nya Dnghst Allehanda" cnl~d Caste ro receue . I P.•~IIUCITa, lH. -:FOI, :lqtl~, íl.'·ll'cm.INI.•m l.spontnneamt'.nt~.no (11t~.m.o mêZ. de Agosto. I'. ('.11 la n~ de.spes~s das expedições sueca. iJ de soeco.rros 30~

s~ss\l1atlo. em plena plíltea do Spgundo as est;ülstlC,lS de', Agllsto, renderam·se 580 expedlciclOnarlos do general Nobíle num total de :100.000hDmenHens Icl11ema. qu.c. esta\'a . r.epleto de sandinistns no referido mê[.::. subii)do a 1672 o númc>ro dOFl! corôas.
". e.~mas. fíl!mhas, o capltao Sebas- que depuseram aFi armas, no último trirncRtre. 1_____________________ 

Cbego-nos, de I,ages. o se'lt'''o ,Marlln,. '!Dfi. PALA 'Ufi.RTIlI P-RA A 
guinleo:ficio:.l:tgc5.3~eSe· .AoseTOII"idol~n~tir0110re'\.~~~í1. U V V nu .D. . .n. v 
Itmbro dt" 1928. -Sr. Dm?ctdr CUltO. accendermll st:. õ1~ luzcs PI· . . .. .. .. . . i O O lU 
do jornal -O Es,adn.:-Flü.\<cn.dO ~nn,"lrnd, , '"-I,,no, 'I"e ljI DE AGORA EII, BIANTE I ! P L L ' 
ri:mopolls. ~Xplfa\ iI \.~~~da por uma ba~:l. ~ . I 1 

Temo!;a honrJ de cnO\'idar 0I N.1 O;.~C"Sl;1O em qlll~ fug:w., ~l ---«0-.- ­

\''.'sStJ {"!mre;!~::.dn jMn;zl rJ.r:'lsl·,~nrrcndo: tI :1utm 11'-1 Clilllt'. ;dl --Attencão-- 1..11 Rio, 18 (A, A.)~Proc(tdente do polo Nortc>. che~on fl 
fazd representar n3~ festas que\r1."COnhCCld,). sendo elle Setem' ~ • ~!GUAnftbara o barco "Southern Flow(>r~", 'quo zarpul'ú pstu 
a c-ommi~sátl abaixn OTj.!iHliz3d:'l Inino ~~ Ca~~?lhn, quo.! ~erv.ill! 'rf:lnho O pra.zel' de communicar á minha ,madrug-nda para Opolo Sul. . 
h'ncjnna T\·:.tiz3r ('m homen3gelll! n~1 eXhIlL.'IO .\ • cnrpn Jln~vlsorlo. \ amnv(\] freguesia. e 3-0 público, em geral, Que I S~u commaudantc, ° enfim.•lobnnul:"3sen, {\ntrt"",·istndo. 
:10 cminl,.·nle lage:lllo sr. depu' I SOllhe's~ por 11111 nWHIIlO (11Ie ,'eal))" COn11)letamcllte 'Cror ad m" ha 1d('clarou O seguinte:
lad... A\:innd Thi::Jgu de C:1<;;lrn, S.L1lcml1rtll ll clH:g:ira ~ frcnle dOIPl .,,/, -•. ', • I. m u, a lI! c; [l]j -Venho dtl~ regiõps do polo Norte., onde í'stive pf'~-
{Iuando eo;;.te volt:1r das hde~ d:1!. c.1fIem:1. procnr:llltlo 1 IIC:t • ~ppel- W SeCç:110 ~c_ OUrl\ el sar.la, achando:lne, aS~If!1, W. Ii candQ baleias.t L(, pprma.neCí durante um anno. A nossa \'lata­
A~§~,"blt:a lt'g:i~lativa do 11'1$50 ;11(10. pelo qual ~ra (flnheclll~ :1 ID em condtçoes de satIsfazer toda 1l1CUlnbenCla Idia não foi mnior nnquellus regiões porque fui cbamndo ti. 

Estado, ;1 c!'ta cidade, como tes-l \~iC.lUl1., ~t1c se acl.lõ1V:l de pc l1a ,referente ao ramo, como seja feitura, reforma patrUlha. r as ilhas Falkland. O meu navio foi um dos quP 
temllnho de grande ami7adc e I ulllma. ofll~ d:l plalca.. e consêrto de qua.isquer joias, e todo genero procuraram encontrar fJ grande Amuodsen e seus compnnhei­
fm·!;lígio que goza entre n povo II . ~). lnnlll10S0 postnu'Sc Junto a de gl'avação. Ofiicial pei'ito. Servi""o perfeito II'OS perdido~ naquen~8 paragens, Durante as nossas pesq~i·
d{' ~U:1 terra. \ 1..:111\13, ddol1alldo a :Irma pelas 1 " , • v sas encontramos mmtos nauiragos pertencentes a coloDla~I 

Aflrl,veiti1111(.S aopportunid:lde I costas. . . I C gm antulo. Pl eços mOdlCOS. (ti esquimós, que fugiam ã famosa noite polar. Hoje, logo {(, ­
para apresentar a \'. Exa, os 'I E' cre.llça geral qll~ o cn~n!'I' bI pois de abastecer o meu barco de oleo. zurparei para o po­
l1i'1!;!;O!; protestos de reconheci- n~~o agisse, ~ lI1ilmlado dos I!W Jo I~e Ad I~ B tt h Jfl lo Sul, onde me esperam outros barcos que vão iniciar 
Jnrnto e dislincta considera,;10.l nll~o~ plÔlIlICnS ~e SChilStl.l0 I aII na opuO De cer WIcommigo a pesca da baleia. E' a primeira vez que vísito fi 

A commíss:io: Ch,istíJno Br:l!'-l Martms, que ~I ICIlU:Ul1 por s~r I ::Jbahia de Guanubnra, e os SL'S, não pôdem ealcuhn como 
".II('f, Vicente GamhQrRi, M:llloe! t um homem ~l~pO!'lr) ~ ~nthll~I-I~ Rua Trajano, esquina. da Felippe Schmidt. estou maraVilh.adO com o p.."lnorama da cidade•. 
r~ibt'iro Zanaga, Bell11iro Alenc·: :;sta d:l facçan da (hS~Hd~n.cl:l. • . 
,.,.Indalicio Pires.Sime;;o .\\ ... Irela qual,·, haJera n" ull;mo E3~~E3~ SU·lc·.d·lo escandaloso 
ritl de Carvalho, Martinho Ner-! ple:IIO mlendencl~J. . 
bass, Celcstintl Leite. '\\an,:~11 Essa \'er!;;·II). é corrnh~Jr~da I C I - '. "'" Ih - I 
Antrmio BaSlns, Jtl!'é Ara~llo: lh::lu l.ldo de nao. havcr IIllm!' omo eao sim Cumo Dva a nao . --0-- . 
Lim~ Virgilíl) O'idinh.l,Joa-lu!m!za.de elltr~. Ii crílllllUJsn e a VI-. "'!' I J:lerlIm. 1~-Qu8nd~ emum.Ul~atro de Kovno. na L,· 

\Valtríck l Ernesto ,\Ugllsto Nc.- \Cllll1íl' pUI" esta nem f'lqllcr lhe \ tbuoDl3,um faklr pas!,-un8 a plutea, atravess3ndo agulhas pe--

Vé" flcleodero Vieira, Laurindt) dirigira a I~alílvra las bochechas e nariZ, sem derramnrsangue. um dos csp~c-

Vieim Borges. João Riheirn dos () corpo do capitão Sebastião ROMA. 17 -- As novas moedas de vinte liras" tadores,lev8ntando~se. declarou: 

S;H110~, Antonio Amorim, JI1CI1I1- Martins foi levado para SflO cunhadas para l'ememora.r o decitno auoivel'sario I "Meus senhores ~ .senhora~: Eu ten~o a honra de exe­

dino Ondinho, Anlonio Baptista I.uis de Mi,~~ôe~.' ol1,de era C:lsa-1 da guerra, trazenl os seguintes ca."acteristicos: de Icntar \til"! passe de faklrlsmo nunto supertor a este que estIe 

Oí:ts, João Cruz Junior, Ce1ario I do na fal11l;l<t ( mhclro Machado, i um lado umo. 'nscr'p~:- d' d' E' ih "e sendo feito no palco ... 

\Valtrick, Eugenio t\ev(:s. L:lU- jd<!b:ando viUVil c Ires filhos i, d" I I .. Çc;lO lzen o. « nle or VI\ r I Dizendo isto. elle ,puxa da cava do collete um grandf' 

dclillo Rozar, Julio R.1Ill0S, An-lllleIlOrl's. um la como um ledo que cem annos como urna; punhal e m'ava no pmto,sôb!eo coração, ca(n.donoso~o. 

tenor V,eira Bor~e5, Belizilrio! Devido ~s odiflsitl:.<Ies nriun·1ovelha», ! Os espectadol'es, enthuslnsrnndos. npplaudlrnm delira0­
Muniz, Mario Gral1l, D(lmingos I~as da IHUma hlla p(~lítica, 11:101 Do lado úpposto se encontra o emblema iascis-! temente o executante e esperaram que ('lHo se t~vnntnsse. 

Valente. Romeu Ribdro [~am(JS., c, de cSlranl.1ar que ainda se IC-! tas com as datas 1~11 R~1928 e (r cunho do VI anuo 1\ para agra~e~er.... . . I
" ()ctavlo frell:"l!;, Amnnin Al1lan~ I~ISlrelll :llllll .fawls 5cmdhJllh:s. ida éra fasc·sta A pO.h~l~. pO~·~IU. vel'l!tCOU que este gesto nüo passou 
cio Muniz, Ruiino Figueiredo. I A POPUlaçi.Hl mostra-Se alar- \ ~}, . de um sl1lCldlO fCito em forma escnndnlosa. 
J\ntonio Anlunc!i Rihas filho., lnal1a. • • •• 
José Xavlcrdc Alll1cida, Arman·j ......... --. Os JU·I es Fede a·se o IExpulsO$doexe,c,'o Ttal/edlapass,on~1
do Ramo' dc C.rvalho, Ma"o.1 I . z r I \ Rio. 18 (A. A.). -Em consc' i ­
José de Mello. Ciccllio Einecke qucncia dos célebres -aconteciA) Rio, 18 (A. A.). --Ermclind:l 
I':lsso!:, João Muniz, Pedro An-I M I N E R V A I· t b . d mentos de S. João de MerHy. \ Ferreira, amasiada com o viuvo 
,ooio C,,,dido, AIIredo Sal",- j I'. Im pos O so re a Ien a onde 11m grupo de pra,as do 'I Arllmr Herminio de Almeid•. 
li:1no Rosa c Salvador Slrugn, o -E- , lc-xêrdtn,após libaçocsalc(lolicas, sabedora de que seu amantepre' 

_•. __ .____ • a_ . : ARMANDO CUNEO 11' . --- ". _ commeUeu toda a sorte de dc-1tendia abandoná-la para seguirII participam ao~ S~II! pilrenl~1 ftio, 17.-0 dl1'ector da receita publica, respon· predações, matando um ncgo~:para a Europa. matou-no hoje, 

Deve p3(ta.r hoje, Ilnle, t')u~ se el· , e peUOil! ~mlgnl o naSCI' \dCndO a uma 'consulta do delegado fiscal do Paraná, ci:ln~e, o ..sr. commandante da i de ~l1adrugad;'\. com t~m ti~o de 


quec;a,1 ~p-!e••• C.tharlh~nl!'; menlo de !l11:\lpri~ntV'hit3 declarou que todos os ma.gistrados federais ainda Regl3.o Mlhta~. em ~:1ct::das con-:revolver. em sua rcsldencm, :, 

dl'i Sorteio, Limitada, pau poder I Maria- J7I!/iU d' d' . d 'f clllsôes do mquento. mandou Irua Hcrmengarda. 46, no Meyer.

,,.~eher o premio que lhe couh.." Em 15-9-192H mesmo o~ l~O~en.,os antes ~ Vlg?I!Cl3 a ,re orma expuls:tr do exército o~ ('~hos, quando 3.ql1eUe dotmi:1. Em Sl'. 


h",.tl'! ~D'I,.in, I Idn COnshtuIQU.O l'cdornl, estuo SU,lfHtos ao Imposto Ren3to Lima, Antonio SaUes dos: guida, voltou a :lI'ma contra si,

", ISÔlll'C fi l'enda. Santos, :r;oldndos \Valdemar fcr-!di:r;parando-a. 

. . . reira Josê fcrrcirõl Duart~) Hum-I Ermelinda teve morte quasl:':Frades· ameal1oados de·pr.·sa-o I' borlo OianonU.rio, Jos~ ~i1~eir" j iO~I.ntonca c Mlto"r Morei ..a, e arroz '\ V__ I~~Se1~~~~~~: !t~~~~~~,l ~~d~~ i ~~i~. a morrer poucas hor:ls de'P ~ LADYo J,iRboa., li.-1'elegraplmm de OVlIr qlle li POJi-ldOTI"d' R. fi' D'f I I _........~._..._..._.. 

. I t )' I 'rI h'l 1\ o os e, es mam en reglles 1 

cla ameuçou (C cap lira tiS rales leop 10 n-:i Policia CiVil.... 'Ph • d 'te 
..,. _, ... drnde tl Leonardo Castro, si não entregm'em osI' . armacla e pernol
i!. o Melhor e nau ê o mais caro, \ \valot'cs, que, segundo 11 accusação, que pesa sobre' I ----..-.'-... ....- 1 E h' d . "PI 

A J venda em todo o Brasil. elleR, dPRvinram da herança legada á Misericordio., I" ~.r~\o8~ s'Irribr. 91~jr!l'-I:··d 'mll~i~4fvi;~~m.~·p:mp~=ç: l:i l~~ 
i.-___~~______________~I! àaqlleiia iocalldacte pelo capitalista Soares Pinto.l.~~da. . '" '" ato la 'Novembro.. ' 
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Ecos e Novas I I Henry 'Foril na . 
.;;;;..;;.;;;;.;:;...::...;~:;:.;:::::: 'Amazonia 

Um cavalheiro bem apessoa~io I Maclt1.nismos, 1ml nalrlo-/IO .'l~ 
~presenlou-se cClmo medko ce-I Futebol . Pi~~~e i~/~,:.c:6n~Ôe!t!o°d~(lpol
hba_í~r!o a uma 'd:ú~tY,tóg!'apha I ~ • 
p~tSt~nse e ofIerecel,-lhe- a sua I _"__ " l.ouvahilissima a idé:o. ISD- diõll chea...r-& da :A.rÚenC!il t Nor­
m~o o,e cspo~o. A rapariga <te-- , lçadll :pelo. .-chroniS,la o:Carioca te _um _ , :I\.v~-_~p_~I~,I>_d;,. mpri:!U 
~eltou e 1 d d -I dol A ' .: ,' . -h' d ' · '11 ~c - :;- - " ~ . - Desportivo a de se instituir um Ford; _qucvae , eslacion~r_ ao T... ­"
~~t~; P::'~~l ~~~<:::~:',:~ !~::r verO'()!l .__ :ª..'a . ...1.V .,j'. '."_,-_ ~, .,---· 'aC' ."rl~o~~Ã!b,."'d:·~h,_.. _ , .?J C "...' I .... Z . .ao ~~~Od:~oon':,"t~v~~r:u: 1~~rl~;!~; pai~de~
mOlHa malrimonial. Segt.in-se a,1 ~ " ' _ __ ' " " , ' , )' á Fe-der3çi1o C8t.har~nen~e d~ aar 'outro navio' : . de~linado á Em­
claSSica viagel/l de Iltipcias, ier-! . '. . . -_;_. ' IDesportos ~ orgamzuçao de presa Fard., . b:a_~e.,!!do 2.200 tanel a-b- ,.' .1->minada a qual os CIl11juges se - - ~ ;... " ' , seu selecclOnado de fute- d" de maChlR1,Smos. . 
fixaram em Paris. na propria re-I "'.a·SI "DI-'''a IboI. - . Chegara~, por esse vapur, aI­
:o;idencia dos pais do noi\'o. i . _:1. ' - - - 'u - .' . , _Quando !ndas a~ ~ssoCla- gu~s !echnl~os para.a Emprcf':1 e 

Ora, co rrendo os dias, apurou, . ' _ çoes cspol'hvas do Pms con- vanos Jornalistas amenc:mos, 
a d.actyl~grap!iil. com Ulll espanto I '. ' ' :. - -_ _ It~~, além dos fa\'ore~ of1!- As mercadorias_,de que con51:'1 
f.~cII.~e lmaglllar. que o sett ma.: O Nordeste vive ú mercêla infestar o sertão, zombando ,julga. em boa {(>, impotentes. j C.18JS, com CO~l?~n!.;.adOl aUXl- a.c~rga pagar~o 400:000$000 de 

lido y era . casa.do, .que a t.;,en-j da praga do cangaceirismo, da lei e da ncção policial. Iaquellcs govCfUt1S para (>x- , ho pOl'a a. errlC~cnCla . real d~ direitos _adu;melro~. . 

:lI~)ma matnmomal de Ber.Cheres pl'llga tão grande ou maior A falta de 'um plano de al3~ terminarem "Lampeão" e -os 'I seus scr~tchs. Ju~to ~ 9u € ', a Selem. ~6 - Ona VIO c:arre~:tclo 

;1)1 I1Ina farça ,?o.r elle prepar~da ainda, para fi rinut'za da ro- que co!!junto do um atanne \seus seauazes. prCmCnClft desses auxlltos! S{, c~m maten<~1 para a .Em~re~a Fll~d 

'Gtn.. Cllll1l!hCldade ~o pai, e l gUio, do que a provi'ia nridez eontiauo, sem' treguas, faz-nos I Ainda~ ba pouco, o chere de Illlteressam os verdadeIros o::.:;r,:ro~ ate o agora a aecls_ào no 

que am~os, hlho e pai. estavam . dos elementos, da Natureza acreditar que os governos policia de Pernambuco em sportme~, t:;mto quanto ]hes ~Imst,o da ~az~nda a respeito d~ 

L'ntre ,~I. mancomnlUn~dos pa~a 11que, ali, se .ftegarn ~ eoncor: nordestinos não Jazem qUE'S- ! l'eltJ.torio oHicia}, commu~ica- for posslvel, para ~ue a força tS~nçà~ de dlrellos, Com~ ?ssa or­

~:sPn.Ja-l<l das cc.onomlas que fl~ , rer com o seu auxilio impres. tão fechada da extincção do Iva que :I Fôrça Pública do I: ~o, Iut~bol llao sori rn. porque ~;I~ M. chegou, os direItos ~'âO 

~_er~ ... 0111 o seu Iraba~ho. . ; cindiveJ, para a floração da célebre cangaceiro, que em \Estado varreu as hGl'das de lrrI~Orlamente. lhe _faltem os' pagos, começando a descal~a. 

: Essa a "ent~lra matrlmomal. te- ! I'iqueza que o braço do ~ho- muito têm contribuído pard a! ... Larupaão .. do "hinterland t 1melaS de. subslstenC:lil., - - - ____ .... __ 

\.e ns~u .desfi!Clto perante a JuS- l mem planta, amanha e não satisfaQão de Interesses poli-'de cinl!O Estados nordestinos. I Parab:\·ba, a longlqlla P.:wu- " 

t:ç~,P~lbl,h~.~, ,que condemnou ~S i cOlhe.,porque tudo morre ao ticos em jog(') no nordeste. !, Entret_anto, ., Lampeiio» coo- hyba, deu ao.:, SdCUSt ,rootiJallet·r~ I\l';it:~~~l~:~ e~,~i(\~~\~~~~~Il!;r~!~~.~~~;t 

(O.l~_ \ ,{' IldCOS lT ·1 t~t$ me~,{'s u~ 1.escaldo de um sól terrinco c I E' que .. Lampeão» tem sido 1bnua a Imperar ~obel'anamel]- I!0 a~.n0 p~ssn o I ('S , eoo o,~ Il;Ui, 


~~~<;.t? e a pa~~r~llmze mil flall~ ! inexoravel. bafejado pela graça góvérna- jte no sertão, díspondt) n seu ~e ~e ls pata que bem s e OI _.._ .___ ._ 

~ :,o, Cl pobre \ lchma que 10gra : No Nordeste, não ha o di- mental daquellas paragens. talante. da propried.ade alheia ~amz~~sem: '. . _ ' ..

l;tl~. _ .. ireito nem o respeito da pro~ i No entretnnto, tudo tem o e da Vida do caboclo. A LI~a Bah!an,l de D,c~por çç 


I _Sem m<t ndo . de~ll1l1~ld.. do~ í priedade. seu limite e chegou jà a oe- O s eu prestigio, que se ir- tos Tel're~~l'e::-, nos~~l. IOt te (' Borboletas bancan.. 

~OIl.H!llS.C do lllat:l1no~lo, a r~ A lei, como a fôrça ol'gani~ cllsiãO em que é !lece~s8l'io radiou para o pais iotpi r o , valorosa l'lV~J ~o 1I1t11l~0 .cam· do" gafanhotos

• anga ~01t911, entao. a sua ma- zada não têm cm si elemen por um paradeiro a essa ver~ numa auréola ne&ra de ban-j peoDato bra:Sl1crro dI." futebol, R 18· C . d C 
ch~na _ de , escreve.r. SepuItO\~-se tos càpazcs de oppôr dique; gonhosa situação: um povo i~- dithmlO netD.~do, ~l~is e mais não obstante_?s Yal'tos. r e,c~!' mOll:~~;e ~s- d~~~:~:,cd: Lodt~~ 
~rt:Srl,sa ~ rCSllSCltou a dact) ló- ao desenh.tado banditismo, tciro entregue ás arrcmetlidas se accentua, (' fi (',ll e , o seu sos de s~a exce,llente SJtu<~çao Codagno. em um:'1 e,'ítensào de Cill­
~ ~phól... que campeia impune, rouban- criminosas e nefandas de um pl'est!gio d~ caog:aceil'o in· IeCOnOnliC3, .,le, ou uo RIO ~ coenta kilomelros, eslão invadido~ 

* " do, assaltando, destruindo, es~ cangaceiro, pCl'dclldo em suas venClvel, pode~se · Juntar tam· bell~ .qunolla de -. dez cont()~ por bandos espessos de borbolelõ\s 
L'Hlllorte·:l.Inericano, depois de tabelecendo o terror naquella mãos aquillo que a sêcca bem o seu prestigio politico, de l~lS. . " , Ique parecem nuvem ~ncaminhando-

qua. Im anno!' de ptldenle~ eslU- região, pela scl\'agm'ia de iocxora"cl e inclementC' não ta.lvez maio!' do que aquC'l- 'l~~e o 'p.~ql.u(,~!lr~l~ PI:H~h:Vt o~ se para n~!la cil1ade. O tr:Ht"p,o· 
.!t ,,,; , ch('~ülI :i .conclusão de. que qu.e ~e reveste a sua acção conse guiu des.truir, c ist~,. ~~~. le. T _ Itl t: . \' ~ ah~1 10 t , lC!l:r. rMr,l )('ITI ficou retardado devido ás diHicuU~-
" ~}' s;.!('m3. dt'Clf:1:J1 n;'io 5at.lsr:JZ I erlm100sa;. . be Deus. C()1ll ql;lc S8Cl'IflClO Vnrl'~l'om «Lampenao. E ~l- se P'I el?a:ar, ~.::: Ides que produz :'1 curiosa inv:'1,üo,o 

:::' l'XIg-CIICI3S d:l nossa agllada I Os governos locaiS, entre- do espoliado e llilSC'l'avcl ser-o le contmua a assolal' o «hm-I" ~lO.c lu~to. ~OIS. 11tH' so ,,0, '1 Esper;)-~ (' pndl'f d ispersili" i:lS b,.n ­
ddli l~ção. gucs de COl'pO e nima (ts a r. taDejo. tcrland -, f' pIle C'ontinua a r at :ltlD~n~{'p: se apr<:g(' nt~l~l bolelas ant~$ CJue che lI"m a C.t'~ 

Preten(lc esse mathematico da timaohns da poHtica, gover- :MaS, até cojt?, apesar de rouba~" fi atacar. a ass3ssi- e m COI~diÇ~í'S nada. lIs~n~ e l- mona. g. 
Cíl!iforni:l. sr. Grov~r Clevel:md. Dando apenas nns capitais, atacado, «I..ampeão» não con- Dar, rmdo de tudo e de todos. ras ~l(,I ante spus cO-ir~lltlO:i de \ 
Pt'rr)', atlendt>r a essas necessj.. : concorrcm com a sua i08Cti- As policiais estaduais têm- como si nelle e stivesse inear- spOIt, pOl'9ue I.hes ~alt(', a- ---- --- ....._ .. - - ­
d::Jde~. estilht'lecendo o systema I\'idnde porn que maior ainda se limitado a acossarem-D'O nada a personalidade forle dC' {em da .asslstcnclH moral qu~ • 
dllodt'cimal. qlle f:lrá' diminuir se torne o mnl, deixando o para o intprior õe outro Esta· um dominador gigantP:;;;eo. uf' lOrtos I!?S ~I('v(-'m~~ f'mpre-Slm, Um <~Late1' avaruJtJo 
<;t'fl sin'lmellte o numero dl' fr:lc-I povo e-ntrp~IH! :1n~ in~tin('tos do que não o sen, num jugo um homem (1\1(1 tudo \'(ln('1' o aUXIlio l103.nCf'u·0. por mo~ ~·I:io.' ~'i,·•. 17 (A. A.) --- () .-, l:l tr 
'.:JtOs. Entlu:!o.lv n 10 f di ....is.iv...·1 sndico~ do. S ('UDg-3~~f'jros. Ide l'mpUJ'J':\, deixflndo pCI:CC' Ipcla vontndC' f' 11('10 prc.l.~ti~'i(l d~~t~ q~~e ~f•.'j:I, ~1It-' 1,IH~~ .Pl.t:-12S".. tttl e :lnte·unl('11I C!t'iXlIlI :1 
~;" nh-!1h· p.. r ? l~ ~) . 11 I? dlvulc- .. LnIllPel'io ... :\111 ,"st:'t p:lfll her clnr:lmpD(p tllle o OhJlW' de seu hrl1~~o pOIl'lltC' 1fTlItl,l Il,!o so UI11.1 nu thm 01 - Iblu:1 \, () Ill ries lino :11) N" f1 .. ,o

:,,' jlur~. ::, ,1 t fi t· h'1Il f:leto ol' compl'o\'ur ('ssa verdade'j tivo daqlleHl~s g-lwf:l 'no~ ê (!:p! Seu ril'lf' ,~ o:ltim:a a dit:lr I g:n. HZ:l.<~ao_ (:IIIHII ,t'·" t'n!{' 1'· \ pndl'u iI din:,cç~tn t' h:t iX \III •. Il:1 
It'S c(.mmnlls com n S, o 9 c o Aveonturciro sem entranhas" manter em cstsdo,lntentC' fi I l~is. escrevendo· as com a tin-! PI'f'Sl'otn,f;ao ('11\ tl'l'I'õlS l' f::\ra. : m:tdrug·:tda de ontcm, I1.lS 1'1 11 :'\.1 ­

10. domina com seu rirte todo o quelle perigo maldito. que pe- Ita v('rmC'lha do sangue quente Inha~. , . ., Intid:l.\lcs de Macch'!. 
Um d~5 :Jrgumentos .dO sr. \'~sto "hinte~lnnd» brasi!eiro, sa c_omo uma pr!lga sobr~ os de SU2S indefT<"sas ,,!ctimas. "A.I~dn, t~m 19~Íl, ~lIu.n\~~ <l i O!' passageiros, Irirul;tllh's . l' 

I>'rry It's ,Je !1:1 prcfNellcl:t que IdlC't3,!do 1l'IS, assnltanoo a sertoc!=t nordestH~os, Qmses- Varl'era~ll c LampNIO __.. ..nhg:d Liga. ('O VIOU .i .S. 1a.lI'- I IU:tI:!S POSt.1IS, nad:1 ~, ) flfi.·r:llll. S,') 
,,!": r ommf'rC!:1ntes s{'mpre de- I1proprlcdnuC', fazendo de Gua st>m ellrs ('xtf'rmmnr o ban·l E elle :unda lla pou co levou lo ~lm ('(llfllllllado fornl.ldo ~w n apP:lr.dhn hco u 1IlIl 11"u.'I ' :t~ 

. 1:".n<:: tr:Hanl pt>ICl duzia, desprt'- Ivontade ~ndica e bestial n h~i ditismo e oãa lhes [nltariam Io se u desp,lan~~:l pont? de apuo do ."n~~ol' Qtt:_ u conduz,m. v.:uüdo . 
• :1!l_(~O a dezt:na_. . . i :l que se: t(>lll di' ~uhmf'tter o recur~os n,apn:r.es .r81':l tan,to.\ nl:lcfII', nu 1':0 81.10 Fl'nl!(,~Rco'l r-o~t,ou ~l dt I~ga\a.0 <,um i ft - ! Os pJ.ss ag-I'lros l' m:l!:ls Si'[;hi-_ 

1 s~ () II~I\'O systC'l1Ia nUITIerll:O j sertaneJo. _. . E.ra 5n. UIDU que~t.uo de..pcr~ a em. bUI'CnçhO ('~U .que VIOJUVIl ~O.l\.:{'I, .lmJl~l ü~n('Hl..O' 1,)Ur~ a R; r:HU nOlllr.'. aV i:i<l,. :j .." t"". ..lli ll.t:t. 
~~. ~<!I:.. r dnlS rflnj(~> ha\·{'r5. p;lo ! Contra .~ ~tUnJl.f':lO. tC>tn r_e slstenCI3. ~e acçao eon~unln ' l o "chefe df" poliCia" c\r Ser· :-;u~s dU<ll~,S<lR u~ "! r;-( ncHl., \ 1pal':1 fi nl·l.' lf L' . 

1 11 ~'III I~ , IIIlI l tJn~u.IHy.II;~ I.~ I ~U ' , <iültr.d.o mlrucllfcra U :lCç::o M9:~ tal nao ~e tpm rl~lfo , ~. gigC'! ... . ' :-';.:l~I~. n!uls C'qmtatL;? d~, ~~~ ~ .. . . _ ... . __ 

,;leJlS: I' d•.' S·? JI51mgUlrem :I\n- ; qU<'r Isolada. qUf'I·. conjunta ml0 S('I' ('~s{' "er~onh080 SI-I ::Sflcril!r-ndo pl'lo SCl'C'1l I:' 11('-! O~ dUIg" ntes tia 1 t d i' l.l\.W ! 

d 'l m:.i,: ,I·,,. 1n:l.:":iCfJS, qUl' . $e- ;das. policias nor<l<:'st.in.ns. mulncro,com qUf' selem tnpado ; lo ca. ngacpiri smo, fllH' rf'sta ao Ipodel'(,1lI {'onlm' ~l f'S.t~ mon!t'n- '.' Cáiu do telhado c 

:~~\t.~:; ; ;~ " ! jl~:II~~~,I,j~~~a ... 56 <;:lllt'tn! ~j:!_~li\l s{'!.'~r~s~_ ~._ {'~_otin(~n os o~~s ~~I~~!_O do_~~i~., __ qu_e.'!~~'...~t'.r~an{'~_. __. __ _ ~~u(~O~:'\;~I:~~~~~;nr~~I(:l(,~: ;~;~ ; llJOrreU 

.., !Registro Civil! VI'd~ soc~al IEm S. Paulo campeia 1110 dclodo, 0$ eothal'im'l1'''' 

" ,1 

. '! 1I ~ 1 I abertamente I que' se prezam í' I1csPjnm ~ Lnndrl' s , \8. - O :lel'ün'luta 
PI,r '"T:\ l;j:'j " li;; " l'I!lim,<:: (-'1(0;- 1 En11t A 1.: .. a 1qlH' o seu pit\·ilhãu. \'l'nl..~ itio : inglê:;;. ...·:tpit,in S pcncer iUuitu l'() ­

( '-/lOS r.l·.1h / Jt! :ls n."t Urccia , um:1 1 Faço saber que pretendem Cíl- Faz('m (lJ!J10S IlOJ~: ti jogatina Iembora. ~f' f'leve tanto qmm- ' Ilhecido nA mundo ric!;portivu. 
.. ·,;JHlJ1 !'S;OI" d;,; ~ :lndidJtos (('alis- i sar-se: u Sr. JO!~f Johanncs Klein SNRA: Edwlges da Silva l\'hl- I Rio, 18 _ .. O Diario CUl'io Ito O dCl v('"cedor. ' !caiu dI.' um tellmdo, onde subir:! 
I ,~ j .'Y ISlt0 11 "primeiro ;\\!n~s~ro : com a Sen~orili!. Edilh dO) Cunha. lo. I! ca". dizendo que os jogado- Sab(lOlOS que os cmharitwn- ip<lra dtst'lllba.raç:Jr um aernstato. 
\ ,.!lt 7. Cl(~s. :l Pr.l.se ntan~oolhc.\' anaS'ambos sollem'l$: 3fJuelle, natural da S~ITAS: Olga .Co~ta e Anna res daqui. 1)t'Csegllidos prJa ISPS, qUl' no anuo passado .til : tendo ll~o ~t~ mstantanea. 
,,[j ~~cqucs 411c dt:\'cnam !>t:T pc.~- Alemanha, de 27 anno! de idade, Maria AuguSI:'1.. . pollt;!ia c pelo governo rede- del':lfll boa e vet'd~ld('ira 11- \ A nnll cla c;tUSOll fundo PCS:l1 
\.'."i l' m ..P::í I.k.1 nu t..Ii~ das clci' filho legitimo d~ Jose' Klein e de M~NINA: Mau.a Hennqueta 1rui. rstào seguindo em massa Imostl'a de noss.us IJOSSibilida- ;. em t tl( ! I )~ 0$ cin:lIlos snci.':Cs. 
, ~.t 'j elcl~·"~ S . rara eVIIJr ~ !rJuo D. Anna Klel~: a nubente, delGenhl. . _ . Illatu São Paulo. ontl o cnm- dt"s esportivas, \'(-'ncidos pC'lQi .. • ... . o 
\, ..: nü 111"l11c n lo d<o escrllhmn , ' prO~5S410 dúmeshcil, o~e 25 annosl SNRS· Jo01o RIC3UJO Sçhuld\ e pria f!lJl"rtameutc a jogatina, diminuto SCOi't~ d(' 5x:~ 110l' I 

ú . jHf JC l ' ''SO. ~embrad', pClo~ : de .,dade, fi,lha leglluna de An~ Ac)'r.Luz. laCCl'esel"llts os s<,guintt's du- um rival pujnntt> e destl? mp- DEPOIS DA DOENÇA:-Nâ>,) 
:eahst;t" c"JlSI!óô113 elll raspar. a -tORlO Franc;'sco da Cunhil e de D'\ -:- . dos: , t·oso eomo o ~ on7.t' " bahiano, ~ se esqueça de que na con\'al~3cen~ 
L:t V,llha o a nll'·hr.1ço t..Io~ elt~II(~- ' {zaula Idalma da. Luz Cunha, sen- Transcorre, hOJe. 11 d,lla. ;'tnnm~r- O mo"ilU~mto dos jogos de I prclHlram-S(l para j'nzel' me- ~ t:;a se precisa sempre de um hom 
i.':,S !.I:I. ": ":i"lS.i:J O é~ll que C'hll~~a~~- . d,o lJ; nub~ntes d,!miciliados e re. !~ria d? n. dr. JO!~ Amorim G~r· azar ali (,xc.l:'de de <!tlutro- I' lhOl' .d.emonstfaçü,o do Iutebol l' l't;cnslilUinte. Uma in!inidllde de Mê~ 
"1.: 11111 ~(II \111'.1 ( 11m a m;"\o (,lr!;I- : sldenles nesla c.aptlal. Apresenta' ela JUnior. engenhell'o·ch('le da FIS-, ceRtos e CiDcoenta 11111 coo- . ban·lg3-"etdE". para o ql1eCOll- dlcos e Ph"rmaceuhcos recommen­
t:1 I ·, :.~ s m ll_;!S, . .'. _ . ;. ra.m 05 documentos ~xigidos . Feia Icalizaçc\o dos Portol desta capilal e j los .Ronunlmeutt',. hm'en~o ~'i-! tam com a Ulc l!ler linha ~\lU-I' da a EMULSÀ~ DE ~COTr 

.L~I~ ~"I!l1.I . C\tlêl\.1 ~e qUe le.1. Se allZU?m souber de lmpe· Laguna. Cllt'll'OS que aceitam ah cm-lc;.Inte que Sl~ pode orgsntz,ur por ser uma c',mbm:1çãO Ideal de 
11 II IIl d l\~ldIlO ~· ,) lla SSe_ nO\'3111\:11- : dlm~n(os legaIS accu!e·os para 01\ I :- coenta. mil réis no milhar. ar- !neste momento, be m como n. 1..limemo concentrado e rc::médio, (jue 
, ~ J ~HI] "l: dt: r .\ \'111:1(;:10. porqt!.e , devtdo, fins. I Faz annos. hOJe, o sr, Amoldo l'iscando-se a pagar ao clien- 11U8 pl'omissiWa tleh's~t, UWl'Cê . revigora o org:'1nismo int~iro. Rc­
~',~[ 1;1 !l ll:nedl,II;'tIllt'ntc ICCfll1hCClo . E . para constar e chegar ao co· LU1, labelli~o de nola5 d~ Joinyille. te quaotia supei'ior fi quntl'o~ ! dos optimos l' lcmento:s qUi' os !commend:tda p:'1l'a pe~o s de to· 
(i r, p(;\ r, Setl hraç', r;lspado. ; nheclmenlo de todo5. lilna o pre· l centos cootos de I'éis. 1ciubcs filiudos do interiol' <lo t das _'IS id:'1des, por In3io; de m~iol (~ !'rinll'lrll ;\\.i!lí~lr~ \'('l1izcl.o~ . ! sente que será a.llixado no .Iogar de li _FunccionUlll em São Paulo IEstudo fornec erüo ,no scratch! ~êculo. 
p,: ..::n . tl: VI.':' h..a Id(:~ ~c rCJ<:~- · co.s'um~ c pu~l,cadopela Imprensa. mnis de quiuhentas casas de:da Federação. i 
I.H :l propo!õla elos .rt:ahslas, (h- Flonanorolno 1S de Setembro de UM TYPOGRAPHO jõgo C cerca de duzentas i Auxiliemos, pois. os eSfor­
I~· n d .. ,qut· ~'r<t hUlllllhantc p:ua 1928.. . CONDERADO clandestinas. Içados dirigentes da entidade 

,,' ,J"',,,C',. • . O \Jffi".1 do R, C,,'il, Paris, 17-0 presideul. Poinç,- Sómenle nu miolo o movi' de sporls tCrI'e'.-tl"'S, Constructora catharl'nense 

i ,\'11:0/(1/1 NrtrJilJ Nalt.rls ré condecorou hoje, com a. CI'UZ da mento dinrio da jogatina é _. . 
~ :.i11 jnrt.\al dncmalographico 1 . _ .... ..• ,__ _ _ legi:.o... de honr~, o typoRrapho Straa- avali~do pela propria ~olicia I G,l fi·,ua- J f'rrh' A l'euniii.o da. Constru~ 

. 1"111 (·11If-1IIU.- recenseou o i A,SS01t.O p. ,.oubo numa burgue5 BochlOger, que conta 83 em ct'rca de mil e qntnbeU-1 -- ,.!fU'fl C ti" ,
: :~·;.:lt.' r'l dI..' cin1!Il1"'ogr."tpl:o') ('x- , ~ . , o: annos d~ idade, do~ quais 64 de tos contos, sendo que um:. I Remo - ~.t.t .8, UHlnense. que 
\, 1',r ;ldl " ,'m Fr<lnça o anno pêlS· : . Igreja lIe",içol á imprenslIi. estatistica recenle mostrou I O sr. \Valter LtUlO' infut'llJa estava nult'c~da ]lalla n 
~ :\1". Ic nd(1 cllc.,ntrado 3,995. ! ~IS~OO, 18.-~R gatunO!Oill!Oi- Ochele do govêrnofelicitou Bo· que vivem tio jôgo em Silo ler rec('hido fi s(.gl~intt' telc~ dia 21, roi adiada par'a o 
.. ": (!I~ ,lis 180 em !'aris. ; ~~ ~~~~v~n:OU Arom n IgrejA chinger peuoalmenle. Paulo cêrco de: cinCOt'nto.lI!iI, ~r8lllmn tI{· llflj~lhy. l·ujn llU' dia 25, eln vista de a eUa 
i::I :~:""~I~'c ~'~~7~3rcfi·n~~~~r~er~:c_l;IJf~j -- , . .:., ----- -- .. _._ ..____ g~~s~~)s'''I~t~~t1~~n;~in~rroOl~~I~lt!i~~~~~:~~~~~:~elllflo r('fYfltRs nilo podet· C0111par(~Cel' t.' 

I l: !lI.'O l1l ilM~5 de f:5pcctadores !Avahy Foot-balJ Club 10.(0) metros d~ vOi1rs, dt'!;cnho!i ticipn da jogatina, . IdiA2anCnrltmntliUdusau.... cor- ~~I''!-llmcorpOl'ndol' 81'. ~Josu 
qll c. todas 3S scrn:lIIas. pass3m ' modernos. Alêm disso quatroceDtos mil tente. Pf'Ç'O noticiar jOi·nnis. h U eI'.li p" r cll ê!i para appl:llldir Carlito ! 2a' (:O,J/lOl'flCtíO Recebeu A Rainha daAtoda. operurios, opprOXhundamente,\ S!\udnçõc~. lns~i~.) Irineu __.____ -_ ~_ ____ 
tO I)(JII.~ !:I~ F.lHhal1k~. !;cm ("s9I1e-l De ordem do sr, prcsidente, jogam no bicho, contando-se Bornh:uuH'II, Pn'sid~nt(' Mor- .k 
l't 'I , lIi1tnral!llCllh:. os arhs1as ! convido os ~rs. SaciaS para a ~Dtre eUes l'US~OS, po!nc,?s, eUio." Encerador 
11.11\,'1' :", ,, dn ccnl'ro. Ise~s:lo de Asscmbléil Geral pa· Dl·versJILes Japoneses, nlcmues c Ilnhn- R I f

/'.. i ta a ('leil;~lo da. nova DireCI'ori,"t, U no~, que. nntes de .!'prcml('-I - " .•..._.-- -. - - -- Itsp:' •• eA:' ~la ~ enCII!1'4 QUI u­
..\ l O, >\ 11 111 i ,><; ;'t(l dI' Ohr:ls Pt'lhlio ; :1 f('alí1.:tr .se quinla·feira. :!O dn rem o portuf!uê,i; JU (!Ollh€':·1 n(lls~s, í::lS.'\COli d~. Jt't!lI.'Y, Ul:mt ...:oI, II~O$. Ser\'.lço ~~ra~hd~, ~r(,~Il!l IU\ ~ 

, ., '-. tI:1 (·:t! lI ara. pn':'idid.;t pelft ; corrcnll', tiS 19. horas, lia sédl' I qlpf>ntHo,lio'lnl c('m n t~lhelln t~ tollu,o s('r!'t,~- (~1I.' um::. t'ull~'\"\" 1II:lf:t\' iIIllIsa A dl,c05. ~1~tmlJfIlU, ~d!I.JJf;. !~~~I-
'I . !~ :III" ,<;:I {j(lnçal v.f" .1..~il!n/'u ; d;1 fcdl'raçãu C. d~ Dl's»ortm:, E,m tellâo popular flf!rt. IOCRl.,."- do d~ bicho. R:unh:t da Mlhl.1 (enClil. ItI:t. L3~es oUlaRopohs. 
I, !'-Irt ',;'r dllsr. ,\I\;1I"lins Franco, l :' T1Ia Tiradcn1cs. do, hOIf'. O 111m "1"'t!rnrlJ de flf!dll " . J\il' lIl d~ij centenn:> ,~c C-dOi 
1:\" r:lv!· j :~(j pn l jet'lo que lI1all -1 1;loriallOllnlis, 19 de ScI<.'llIhm ~._ 19,301lOrltl "O IIhimoc:'I)l,i ~aR I!rol,r mmcnte dt~ JClgO, :I, 
li l .., ,! ~ C.trll!1 ttW plII!fl l'fl! S;lIIla j U{' 1928, dm . pO:tCHI ~:onh~cc para lI\al~ d(~! 
! :, !: :::rn!:! , lU !':! :! " .>: p" rt ar::lf, (In ' (:1 ".5..) /'edro (;(w('ah"'ol: dum. mil de lr(mdt~-\'onz, ou'1 
. ,11 ,- '1" H:ll' it J!I :tl j 2' !I.~crt!t;hío, V/)ri (..)d f',(i(.l~!lr ~p. Joga u so behí'. I 

A'~ 18JO hor.n. r. flr.t.!iO pOIUlliu- Nu IlllflO I',.,uu:mdn, 11 pulit~in I 
C<lm o fi Im "Ft"tneUa! hI4nt.fl.... arreendon uHI t' dll~f'ol\tO~ (~nu-

A'! 20 !toros lerá exhihido o IiIm! luS ti,'. multa~ aPl,h(!udlls :l i 
por COMtanre l'lflvl\nle-, RIl~(>!1 E. \hlln lIIlP U'IlS tlt! jtlg-n. \ 
IIIlson e RU~'hatd Crawlold, .mttlub· I _ ~ ___, _ - ....... _. " .. _ ___ I 


1do "Viu. gOI'ou e COIOUo I I ---- - _... ........... ,--.- I Linhn nl' l !~:, (, l1Iloda~ "!ô cGreS.ntclro t 


1 t~~I~~"~~"êAS~iR8·h{AI~O~t; ..lu'l; IG'~'CbCU A Rainha da Atoda. ;;. 
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eOIllÜl, Aldllio 
Chegará do norlt': no dia 21 dn : 

corrente, sahindo depoi! par:\ os 
portos de . Rio Grande. Pelotas e 
Porto Alegre.o novo prodtícto da. S'fI)DEBA'KER, completamente 'equipado , 

Recebe cargas, encommendas, "acom pal'a-choqítes ,diánteu'o e 1h'Hzeíro, pneu SOCCOl'ro, e limpador lort:~ e passageiros.
automatico de para-brisa,oespeUio ' I'eh'oscopico, motometJ'o, etc, 
O ERSKTNE-SDi:, insuperavel ern ,lielleza, distillCção, re"i,tencia LINHA MANAOS-MONnvlDtO(' economia, roi proclamado universalmente o pegueno m'is(ocrala 

(lo automobilismo, ~IA(,A P.\' 
E' e~ perado .dr. norle ~o &1 21 

do correnle sahmdo depoIS para osMotor de seis cylindl'os, que em R,5 segundos passa de fi para 40 portos de Rio Grande, e Monte ­kilornelJ'os, alcança u velocidade de 1110 kilometl'os em pOilCOS vidéo. 
minutos, e sohe rampas de 1:1'\, em terceira! . Recehf" cargas, I"'ncommendas, va 

lores 1!; pass(l~eiros. 
Informações á Praça 15 de No­

vembrc n. \. (sohrado), telephone 
CarJ'ocel'ia deaço, em côres distinctas, para-lamas esmaltanos; ('01 

pl'etO, Bateria WILLARD de sllpeJ'-capacidade (isolameníos de bor­
n. 7. endereço telegraphico Direclo'racha); equipamento electl'ico HEMY; mechanismo da direeçã/\ 

I ria DYOLL e Auellcias NAVEL­
t.l'PO GEi\Ji\lER, freios 'fimken ,nas quatro rodas, e estofamonto ti" 

COUl'O genuillo, IL~ôR~: P'U":l {." \':11'0 'f'1l fJlW IIU ­

r.t'lrarem 111':'1 R"l.l1lt ''ll>t .4.;:wn ­
cill. pÕe à ·li"p0!lj.;:\O (IM senh{)l'cg

() Em;l{lNE-SIX J'clmindo tudo o que lia de mais moderno .' 11m ~a>lsageiJ'os o f il lh1ca,\"I' ..Gunll"h", 
conjullclo de helleza em matl\l'ial ~e primeira.qualidade. rit~. I>c,ofeill\ulellte Rrru'"lh:v'lo, "':\1"1'; 

"\ I~ 111. 

(Nn:nIH (.~ i\·lJa, I·(~;t, 1t,4"f.{it4I.'-:If'I:l) 

!~~ ..~;:~~.~J~~~,.;~ '; GHNÇA L V E~. JOIU~JlIA-8. Mhariu.i, , .:A'~::
,tI ' , li,. tll" dto J,.n~iro r. (,!uit~I'"ill.u'., ,te ('411mb... 


I ~ ' tl ih~~tI: é uni it,:.o IMlrilllfí(IIÚ lo:'l:{:htO!i 1111' ­
:mU{I::\ dê :u·ur:u.lhs ~síildo~. 


:1 1-PI'lÍ..li~ ilu\o':Ii. ' 4,'U vt' ­
13nUl hllm~II:-'; CItUHi ,Il' ~lIhn;:Il':'. (' IIlUit'1S dtlt'!nç:tS 113 


11:1 , "ÕI!;~~~~ ~lll:~~,~~~' (' ~,lill~:il~I;~::::~(~ll~!~i~:~'~~hlff:ir.~; 

,- cann'fII-;:ls, bidr:,'i, i):trlhrn!-, Pnnnos do losto; 


, "",' , h:Ji:'pt'n~:'\',·1 =lO!'õ fl'!;~'fllt~I.(1"; e j!'õ dal1la~ 

n p.:, 01", :.rrUL t' l'skrl'lís:t~'1 ,'u',s t' p.:llll m:l13 HastenS. 


mar:!v!lhf)!'i:\~ flor IOtl:1 :: p;lr1~. J\onde:l l\'l lm\u "'l 

(·nrn. \'.:te dll·~:II'!llll. as cur!ls. a rl.'p'lt:.çãul'!I sua .fl rOCUf:t. 

vã', :m.tn1l'UI:tI!ll", 111:. :1 .Iia. (.lu:uld(1 !ot!n!: LI c6l1hc('crtnl 

"'..,:, o rc'l1Ic.líu de l1Ióliol Iriulnl)!m em 1u,ll) 11 Brasil. - I)_ Ca­

rhlill:1 1':IIII;Uf'!'r.. ,l,· Jt',ill\' Ih-, curou emll UUI:! so c:lixhdI3. uma 
.",1,1:1 ,!," ~J :;nlllfi< ' Tt'IIIfJ~ C~IIU'lIil:: declIJ;)s Mcmtlh:mu's !1I,~ Adol,l:!d!i ioi ' '~III lIIi1i\ôl~n':lsa!'o ,Ii.·l)aude _~ grande
'. ("Jinic3 IIICIIIC:i-Uct'nci:tda em 3l-5·1115', _stlb n. ' In 


A' vpnda rm Imla" as (If('garias e pharmacia.s ! . :_­ I }, 

, I'iín -,w1'1~~~:'·I'.t"~)I(~~ ~'N~J.~;i~~ t 1;'I',',lt:.1:~~~:,'~'1',;~~~'._ ~:~~~~:!"('1~'i1~ ~;~!I~:I~!'il ~1 1"I'~'!l tl . 4 AVIH(): 
,\ '·nrnadõ, l\lJnnu,'Uj'u, a:'ru,I\':lfl~ pl'la Exma. S~II\It' l':.Ibllc:: e nome rel{islt.ti-lo,C ,,:ln fI""C ltol ~·.uhs1iI',U,s. ~a 'lurln dl~:t Ih:11 41111TI rellll..dj" d\.' lall1:1 lIuiv('r:-:lt. ,,1\ -pttr:1 vtlhlt'r 


I fllllm f,r", v:alnt SCit'lIlIfico, mas Illle Ih., tl:i 1II:linr luCro; istcl t' um:!. arli' de (\:tÇ'lt. fi \-'c)s.~o 

di"It"!fn, 111f'vl":1....1: çfJl)tr:J dia, S:lih:. t'x ; ~ir n que qm:r_


l~ PCC:H1' concntt~s a E; A. 

t~ 


\! tfI·CI!III,~~.-!f~_III~~~~ .. 
I~ .,.
'.. H UMANITO J.-I
~ Assemb/(ia'Í1~,al 
~ Pf(,t,lia.)o ((\,-n ,,(JI'II!:dC Prcmio p Medalha de OUI'l), 

2., convocRClio,Z 113 LxpOl'lil:f,n Il1tj'ftHWil1l1ul de 1~(lllIíI em 1926. 

D~ ord~1U dú sr. l'rcsjl.lenle ~ "':~~~~=~~~.1.--.U


I '. P,J/l{'ro~(\ mcclkamcnto nO tl:atam('nto da ~f~~111d~I~$e:!:~ S~~i~~~s:I~·~~~~ i~ ' iriitflil~"t~"'ídSliiJ:',~~'ií'liil;A\:ASTHMA. BRO'NCHITES Ocr:tl. quartn-felra. In do cnrren· 'I .. ! 

u :': ' ld:/<', r chr(.nil':l~ (' toda"'! a~ :l!fecc;i'e~ pUlm('I1IH'~~, te.) ás 19 horl'lS. na séde soclnl. fi ~nI~lInflrl' jugtl (' nego­

conlo prova o:; il:nUl1l1'l'(ll'l lIltt':'il<llloS ln<·dico~. 
 . rua Tiróldcntes. afim d,t.sc . ~Io; cU~lto ~ rapido. 'Mande. 
der Ú elelc;1'lo da nova seu I!nacrei;o' :i caixa pos­

LII'~"JI11l':,t(' ;;(!I,pt,1I1o na j'linica de divcr!'iI's hnspii.afos. lin. tal. 2801. " - M. IlRANa 

Alimcntn ideal ;xl.ra criança!; 

J. BATISTA PEREIRA e 

SEl'\liORA 


I 
parficipam a05 s~us parentes 
e amigos que transferiram 11. 

sua residr.ncid para :;. rua Jo~ 
s~ Veiga, 53. 

.-------- ­ I 
À Enlpresa- Catharinenae de 

Sorteios Lim'tada~ avisa 3,O~ sem 
prestamistas, deslfl Capital, que não 
tem cobradores. As mensalidades 
devem ser pagas no seu eicript~ 
rio. á rua JOãO Pinto Il. 4 

f)rl'"sitH";O i(rral: ARAl!,rO FREiTAS & elA, 1g~G,nlis. ~~'~I~ ~11);I1Ci~lUCde r~ct~~~.~ 
r~lI<i (\(1/1 (l(lIíve~, ~H . Riu de ,',IIIl'in' o ]. Secretario seguir. 


O, ltl. Gu~mal'ae,'i 
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Poun~ 
","-c. -a;r: I " (: t t\ , : I ." , . 1 

vNl~9<se esqueça de .gne o seu carro 
lIfe' ·' dará mag'uifIf},o ,: l'esnlt~ldo si 
cOiIleç~;r , hoje, . a Q(\llsnmil' a uMa 

":"G .t~:'~~JhI~T"j OO'" 
, .. A.'ciú~lj' i1 .ft 2l.. . 
' - ,n. , ­

~' a ",~\S! t~C\\Qm\tl , · 

j\ ma\~ ;;~ãti~~~:' · ;':I' ;51t t"1,tasiâ Ya~\~a · 


. . . . 

. . .Elíarfolb.n· 

UM CAN 

O .h,i,o,." ;.,,,do 
j>' !nl;", 

~ 

" Em ,lista da suu g~andc economia., 
. , supprem-se, actualment e, 

com n "-i()O", todns as empresas de 

OillDibus da Capital, do InterlOL', e 


!l.~9ndc parte dos nutos' .de 

F lol'íllilOpoli§. 


((fI (1~h~16 : rhal : 
. ~ ... " ° o -.'jo 

I!I:I :II,I II-! "'ca,rada trà;; ' .. 
c'd'nseqHeJ)cias 

fUlleslas 

(Im Si/nl. :"ih'rim 

H\' ;;" 'st.'.c'nl ps lérào 
:i·~I'slllt.a .~lns US:!!!' . 

~llh~~~!'S(· ;'gr:\,lldr.> Iuni('/) 

. ;; flu1Illõ,ps, 

!/era 'irfíJj:to 16.,/ ' . . , ~"~' . ~ 
COMPANHiA 5 K. P DO BIUZ\L; 
RIO li! J.l.ljrc~llll - nl aUITA~~A· '... ,... - CAI:o. .I4$&\ 
ltt'i'~ -~7 lV, H!RQ. OUNDA - tAlXl 4011 
ato P6.IJlll -1t7 LlSE.M.'~l~!Ro' -e~ 1145:~m'WNrn-mer . - o o J 

ponto de tieareego'por eomple(o 

Eu. abà.ix.~ :~:s.$ig,nõ\Jo, 
do-me ao cabeça e, 
por completo. pois pata 
padela~. conduzido por 
IIoconselhado por distincto 
XIR DE NOGUEIRA. , 
va Silveira, ficando no caho 
do santo preparado que tem arnmcado da morte 
!>(\aS, que bemdilem á memoria do seu . iIIu~tre 
làmenle ci.lrado e CO~ li. vista perfeitis,siP:l3. Q, 
~ 'a expressA0 gen'uill~ ~Q \!cnlnde, e âHirmo . 
honrado. 

NliO de\'o ô6!e'lu'io ri quem quer (Iue seja. p.ua t!ar 

lado gaciosodigo ê ,Iictatl.. pela \ '02 pura e i~m:~ulnda 
deve ser o lemmil de todo O homem . que 

Ahtonio Rohnelt -.,.. )\I N'Ilnritl. 11,,::~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ;Em 1e!llemullho 

l

vr.ldndt'.' .(Ia: NOTA:-Aulhtnlif""d.) .pO!' 11111 nlt"di.:r. , 

"'"•••, •••. __, ~sll!; Cspollt..,neo o.ucsl"do. h. mai$ kmpo. paro."'" 
r.:sla\'a complelam~nte curado. mas cOIDO . ici lazem lI)uilUi.~ 

eslh'e doente. e : chlmdo,;me"' perfeitã~nte urado• • çraç.:\s· 
<1.0 illsupenlo\'el «ELIXIR DE NOGUEIRA~), n;1o relutei 

o.<le...",'·'.' es1e. Para os lehores avaliem o....meu emma8r~. , 
, JiI(\s, JHI,~.. R,A.sava., all"'8' 11. 90 ~ 

kif~;:I;li; ·~ ..ii,d.i :õ;" il~'d',.do ~nn~~~Qlili~fl!f , mi1tl e."lS& COIU ' · i . l : 

c $Qu __PQr _~ c.L'w-<'il tlfl"i. 
1r"i\!I\:~" í'm '1"1'" 'li", llr. j IlHtI;m~o. ~14.le f!d lu~let'i mi~ 

I Podem VV. 55, fntt''ff'm tlfo,,,_ n 'IM} 'lU~ vo~ IIoptoilV~r ~ 
Q~.i""o'mf'. 

I PflIOln!l. 28 fie março d" 19 I~.

, dl ql~ed~=~l~; \'el: p1t'ir~ ~~itt~~"~.~ ll~ f\1"n~~! ~oté j V f..0nW';t, 

um altell~ 

da millh:­
~e prel., 

Pr(.eilom-se de tyn.r)l'J'rn~ I ; ... 0 ELIXIR DE NOGUE.IRA. do PhntmucelUico.ChlmlN "f 
r'" f"' 'qAç> UI,\ S~I.,VA lS~LVE1R.A f o "!rico. de lltul\de conaumn c qu .... ~ 

~hCJ~ PU!'';1- ~()rnp()Si<:ão ; pe~.aBII. Mo I I é :rl'l('onlrodo em ludo o Br:u il ,e Rep"blic.u. SIlI.. Americlln:lII.Typographos O}'('I.du, !~'ll: ~.!!~~_ nu. ge- lro . C.rlt!, com inl ,~lmiloç{)e•• fi, l~o(lel"oHn nl1t.1 ~~YllJUJtt:h·u ~ nflt, I . ,·h~\1n\a_ ; 
rencla {l'U E~L:A1Jf' . . redtlcçl\ú, p~rQ Jiesetra ' iiiôv-Gi"aiHte dcp!!:·:!t! ~~n do. !!!!.!!g'tl~ , 
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GAlJOHO 
Rão precisos maiRbo i s 

para tlesai.olar os :lutos 
USEM OS DESATOLADORES 
No CSCl'iptol'io .Josr Y Glav&llJ. - Rua 


João Pinto D. 4. 

Caixa postal, 42 -End. ·telegl". : GLAVAM. 


rE::3~~~H:::3';:X 'E:3'~~'E:3~E3~~E3~1 

O Conferenüias PThbliC~S ~. 
~ --~ 

luvas, etc; 
Convida-se. a freguesia pelra 

-,'isitar as nossas inslallações, 
afim de certific~r':'se do nosso 
apparelhamento. 

Entrega-se a domicilio. 

8-Hua Saldanl)a 
Marinho-8 

Dr. Pedro de MOllra FeITo 
ADVOGADO 

Rua JoIo Pinlo, n. 1 
(l\ltos da Pharmac;a Santo 

I\gostinlw) 

D:ls 12 ás 16 horas, 

C Convidamos V. S. e Exmn. fllmilia )lara ftssis. I'l ~I~:;:;;~~~~~;;;;;;~
f.; tirem a W}I(l· sel'l(' rIr (:on("J"{'lIcim,. iniciando-se ~ 
~ domingo 2 dp S.\'trmbrn, (l~ S hor:ls -,1:1 noite, no ~ 
i~ salão tio Clll~) di' OPgOlos: AMo Luz, sito ia 1'1111 rt1 
li' João PmlO 11 ••~.. ~J 

~ 'I'Of'KOS' h 
~ <IA ullicn cspcrançn Ilm'u um mundo P 
5 dcscspcl'ndo c mOI'ibundo" j 

. p "OS pl>Ol!~cssos C illÚ:llçúcs do secu lo Q 
~~ XX c a sua si~lIíl'icw;ijUJ) ~ 

e"Cma lucta tpctrlclld:t c bCIli Iwoximu ~ 
~ eul.·c os ricos c )}uhi'CSn ~ 

D <I('s cscllI'nccctlul'C~ do s ....cuiu x.x" ~ fi' ."... \{ 
I~ ,\ "ISU-II:wcl',i erllll'l'\"('IwiIlS tnclos Og ~ 
41 domiUl!o~. ler'çns (~ (luintas-fpi!'flH, ;'as S hn- 41
'ii I"a, ,Ia \In;l!'. A "l1ll"ada (, 1'l"al\(IIIPiltlIl a ~ 
O . todas afi p('lg~ua:;; d(> ~l.Sp~.ltO. rJ 
~ VlIlIlp., t>,,('nt:l"', PllblO .Julg::w ! li 

7.0 F",j.-; 1"'1l1\"jlt<I,)...;! O 
b~>",e::;»y.;<E3=,e::;""E:":. " •. ~"""e::;' '''';€3..J I
!i - .~-:"E:3~!y'6'e:3- '."!-" -1:.3 ·);.(.;E30;,.:....-~~ •.•..ç~ t:3- ..y",,,,,..,,",j,l 

torio de 
EM PllMYRI - Mlllas CERRES 

A 900 melro~ do! altilude, cercado de v;uta~ lIorestas, num 
dima maravilhoso para a 

CURA DA TUBERCULOSE 
~ reslabelec:imento das pessou Ir.c.:ls. anemicas ou dehilitada!'t 

NENHUM PERIGO DE CONTAGIO-Ri~oro.. ""i,,· 
fecç:.o pelas 114"1j, moderna. apparelhagt!ns lechnic:as da Ameri­
t:a do Sul. 

PNEUMOTHORAX ARTIFICIAL - Tralam,"'o por 
mr.dicoI I!speciaJisfas, aUliliarlos pelo rt'~imen J·IYGIE~~OpDIE. 
TETICO. Cunu d~ repouso, de- ar e de engorda. 

RAIO X-lnSlaHaçoe~ completai pafU radiuSt.Cl.pia e radio­
grô:phi!l'. 

Regimen das. melb!!~.!~ sanal.riDS SUSSDS 
Nu dior13S e~l;\o inclllidas:·o quarlo. alimenlaç/io. onisteneia 

ml':diea e de enl~,meir.1S e ~nfe,meíro" banhos. mil!Iagen., elc:. 
INFORMAÇvES NO RIO: Almeida Li.bo. 6< Cio. LIda. 

Rua Buen~ Aírel, 59, 2' andar.-Tel. N.70,9. Consultorio: 
'V" UruBu.ranlli.! 04, 50 andar: 011 em Palm)'ra. 

MClIIUill""'d'l 

DIVERSAO EXCLUSIVA· 
MENTE FAMILIAR 

!!:lIl!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!~:~~: PORa-te bem. Exigemaac re..,ff"rf'fu·.i .... 7 InlnrmnEõee uuta redac:çll.O 

Cigarros mistura 
COll) 	 lindas photographias de 

artístas de cinema. 
-dQ­


Rubens & Irmão 


Rua João Pinlo n. 34·Phonr 311 

Já examinou o seu cbapéo) 

I TlNTURIRla DI MOOI 
o reformará em 24 hor:lS. 

Já examinou o seu terno? 

Está rolo? 

Procure 	 logo a. 
. III1JUR,lRII OI MODI 
qlJe ella o fará nov') oulra \'ex., 

A TINTURARIA ""um• 
•1 	 r~!;ponSdbilidade pelos 


serviços que ext:cuta 


VedeI) '-5e~::~~: ía;ia~: 
. á rua Vi~condl.' dI'! Ouro Prelo n, 
, 30 Tratar cum F rancisco Mt"deira~ 

rIIll Tir.u:r'lItes 11, 12 

"/I l'lICla-S'e-'~ predio 'iur"1 
l'\. ~ do á Avemds 

Trnmposky n. 19. Tratar com 
 pa'l 
.. Caldeira,:i ru 1 COMelheiro 

n. 2l, sobrada. ­

rlll"--=-=:-~=~--.I·_--_·_-_·_-----------_· 

:MOVEIS 
V (·ndem·M· fmos móvei... ;i rua 

Boca)'u\'a 23. A tr;'ll. r, das 9 :h 
10 da nanlu1. Jiariamt'lltt!. 

Vende-se 
um;) apI3li\'e! propriedade, com 

caSiI, e bemfeitorias, a 6 112 
desla capilal, na estrada 

que "ai ter n. Uigu3$SÚ. Informações 
porm~nori7;tdnso por obsequio. nestn 
redllcç;1o 

Bom emprego 
Cal" di: '"'lfond"lI tfefttu Capital 

prt!ciu de uln empJ't!{!ndoll IIclivó 
para balc:Aa, com práticR do 

A nmior [;'ibrica de 
b05, placi1!õl. e gravuras no 
Brasil precisu de agentes 
em todas as cidades. In­
formações com .1. C. Fra­
gata, rua But"nos Aires, 

2OO.-Rio de Janeiro. 

PRIVILEGIOS 
j. RADEMAKERenca".ga· 

se de obter patenles do ih\'en­
ção e ce-gistrof, de mart:as de (ã~ 
bricas e commerc:io.-Rua do 
Carmo, 57, 1°. andar.-Rio de 

Janeiro. 

BARBASOL 

.l:~~~~e:::nt'od:~e ,,:xp~!.i:~ari::~B:b:~r~::.b8Ph?r:~:: .:&::= 
. Dep'uitario exclusivo no Esta.do! EDUARDO HORN. RlIIl 

n. 1O.-C.:ixas pO":!\ile$ 39 e 40.-Floriancpolis. 

hUli.ílrn 

--~------_.-=--~..,...... 

Me~icinal ede Masl 
Da Fonte mais rica da. tres 
Unicas existentes no mundo. 

Contendo Radiothorio 
A' venda nns l:asnsdepl'imeit· .. ol'dem 

lTELL? 


=
-
-
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n lSt-ribue. ,} ;)'1. em premios 
398 Ex.t,rà.éção....PL~l\'0 AO 

21 de Setembro .16::1928"118 15 Jlonl8.~ 

15 Milhal"es-'I.7oo premios'3:~~;~~~~1
15.000 bilh~tes a 18$000 ' . 

menos ~5 pot_cento 

7;1 por cento eUl premios 

PREi\UOS 
( premio de 
I 

I 

2 premios de 2:000$ 

,( 1:000$ 


\1 500S 

:!tl 200$ 

60 100$ 


85ll 40i)' 

,50 premios 2 U. A. dos 5 


primeiros premios a 40:; 


1.700 	 premios no total de Rs. 202:500$000 
Os bilheles são divididos em dccimos de 15. 1$800. 

Havendo repetição nos dois ultimos algalismos dOs 
primeiros cinco premlos passarão aos llumerU8 immedia­
lamente superiores. . 

Bllbetew fi t'enda em toda a. pu l'U· 
Os concessionarios ANGELO LA l'ORTA & Cia. 

A Ihninistra4)Ao-PRAÇA 15 DEIOVEMBRO N. 
Caixao:postal n. 

Gma bronchitc clll'onica 
R~helde ao!> eslor.;os dtos WCCOTrOS m~ieo!>, (na complela~ 
mrnte debellada e radie..lrnente c:ur~da c:om o martn'ilhoso 

Pel!.,.,u I de AOl{lco Pelot61l8e 
AUesto que soUrendo de: uma peo.linaz bronehile que por 

muito tempo me empediu de trabalhar, e ..pes:u' dos soeM 
corto! medicos nueca consegui allivio; reccorrelldo ..o .. PeiM 

loral de An~ico Peloteme", preparado pelo iIIustre pho.rm~",­
reutieo Dr. Domingos de Sil\'a Pinto. estou radico.lmenie 
(l!I:uJo_ E. fKlr st"t ...-erdade, faço o presente e assigno. 

AI'rlillO l\/l'CS fie JlwlIl'a Rustos 
P~lota~. 27 de ~zembto de 1922. 

Mai~ um triumpht: ",Ieaneado pelo Peitoral dr. Angico 
P(·lolense conl13 uma Ic..'-Se dalonico. e pertinaz.. . 

Declaro que !oHrendo de uma pertinaz toS!e, 110 muito 
tt"mpo, que me impedia de tr..bolhar, e apesar de Iccorrer 
:.Oi rCCUfW$ medieos. me curei aadicalmente com meio "idro 
de Peitoral de Angi ";f) Pelolensc• .Plcf,ando pelo illustraM 

~~rS:d;~:~:u~c:r;;eo?eed!~f:rso.ç~:. Si \'0. Pinto. E por ser 

.I,,/io Fr'lTf'Í1"a SlIl"llinl 
Pelolas. 20 de Maio de 1922. 
C(j:~íumt) l·!õtc alll"~13UO. OR, E. L. FERREIRA DE 

AU.\L·IO. ( fi rma recullh(,L':ua). 
Li"cn\'a n' 511. de 26-3-90)6 

Deposilo geral: Drogaria SlQUllRI - PclOl3S 
t-:m Curilyba na Drogaria Siegel & Elzel. Minerva, André 

dI! Rarros. etc. Em Ftorianopo!is: Hoepcke. &: C.• Rau· 
lino Hmn &. Oliveir:l , Rodolpho Pinto daLuz, Vluva Chrls· 
tovam d~' Oliveira, Fm JlIin\'ilIe: Henrique Jordan 4: C., 
tlc. Em PalÕ!lI,lf:uã Aiherto Veiga & Cia., etc. 

~ . ! 
( . 

tAuB\mente •.eu- peso 

' Com o tr!'tamento pelo Ellxh de 
InJleme, o doente expcz:iment,a logo. um~ . 
tr.nator.m.açáo . no seu · eatodo geral; .ó . ~ 
.ppetite augmentll, 'a digestão 'se faz corri 

, .. r.cUidade (devido ao ar"cnico r.·,,, céí~ 
~/. I.,toma... e roaada, o rosto m8Ii....· fresctJ·~ 

melhor dlsposiçlio par. ° trabalho,i mai. 
fiirçallos musculos. mall!lreslstencJ... 
'.dlg. to respiração f ..c1I• •". 

O dOente ..torna-lIt!fJ<!reÍi\;ente, mal. 
l~rdo; :~C?_I!.t~~,~• .sen~Ílç~o ~,d.~ bem est.r 
multo notayel: ' O ' Éllxlr de Inhame li o 
unlcOdepúraUvo-t"nlco, ém ·'cuia formul.. 
trI-lodadá, entram O .....,nle.... hydr..r ­
.,Irlo .,Ii ·tlo ...ltofoso como qu..lquer li ­
cord., me..... · 

DEPURA ~ FORTALECE - ENGORDA 
"Pp. O.N.:S. ·P. tob n. 255 de tP- -\0:"'1914 

Estomago, figado, Intesti1)os 
DigeslC,es dilficeis. azia, prisão Cle ventre, vomitos,en­

jOos, dores de cabeça, vertigens, dor e peso no estomago, 

f:;~~~~:~~~S~~~S'oh~!U'':::~~u~~~iii~~S ~~ldpr~~~s~~ro~~ 
8enicio de Abreu-J calix no fim das refeições. 
RheumatlsJDo. tJYl.hllis, Impureza do SanJ:ue 

Eczemas, darthros, ulcera" chronic3S rebeldes. curam· 
se com 'o antigo e afamado Rob de Summa, de Altredc 
de Carvalho-Milhares de attestildos de pessoas curadas. 

Tosse, Bl'oncllites, Abmst1t 
o :Peitorlll .luruá. de AlfredO de Carvalho, u.ci:lsiva­

rntnte vegeta!, é o que maior numero de curas reuh~. 
lnnumeroJ aUestildOs[mcdicos e de pessos cmadne; o 

:aUirmam. 
NeuJ":t.8thenia., t:'/'4gotamcuto IICI"'OSO 

Ji"aUa de memoria., :phospI13luria, convnlescr-nças das 
molesti3s,t curam·se ctlm O licmatogenol, de Alfredo ne 
Carvalho. f,~"tH\ordin<lrio c(lmmmo pelo!'! prO!lfios medichs 
que têm usado e innume[os suestados. 

OpilflÇllo '-~~e~~~~8:~:~~~:~~: ~~~ic~;~~t~~
Ph1!natcl. de Alfredo de Carvalho. Milhares de curas, em 
todo o Krasil. faciL de usar, não exige purgantes,

A' venda em todo o B,'u"U 

Depositarios gCl'aeS : Araujo Frcit.;ls & Compã. 


88 I~ua dos Onrivos88- RIO d. Janeiru 

S, Paulo e .Minas: Nas principae~ Drogarias 


I\lfldiaut,u valo ).oAt.n.l se r6Jl\ette JU\.T;\ (Inu.iq'H~r

lugar . 

Fachillol 
') melhor Il1bnfi (,ftnh.· par~l m3(·hinisOlo 
fino. Tira e evita fC'fI"ugem. 

Âl'mnS 
Cl)l1R.e\"\·acão e limp('.~:t . E\·itnr ft'trug-em 
!';Ó Colll .. Faehinoh. 

Machinismo delicado 
o unico lubrificante «"F'a\'hinol::tt, Evita 
ferrugem, 

A 'E~PRESA ,sciénlitiea nos intcrcssnl!o~. 


-que ,s~, acha .prohioida a \'cndll d" pRSGnAen~ 

, . . . a.' bordo, de : .séus .. · ,;apor.es. -' Todo 01 mov,i ­

. .Tnente de p.~ssagcns e'cargns é ...feito pelo tra­
piche «RITA l\-lARIA~~-Para 'pnssagéns, ·Iretes~ · ..tJrdcnt' . de­
embarque c demais. inforlJ.taçges,j ~co~ ..oS p~o'prietarios~ ' . 

Hoepcke lU·eia. 
Hua Consellieiro Marra D. 28 

UNICA DEPOSITARIA: 
Agencia Santa Cruz 

(G. A. Büchler)
Rua Trajano 17- Caixa, 10- Tel<,phone III 


Floriauopolis. 


Aos Ca,valbeiros 
("lc hom ~:">sto, rl'comrn('nda ~,~ (\ uso de ("rem~ :mliscptil:o 


,!:ARlJA ....'O!. ·, p :H~ f:t:,:en.'"::! ::. b;-:rb:l..scm G an:i.fiygi@'nic() pi,,­

crl f' l'-:l.h!'lu, que tanto preJudicam a cuhs. e fOro especial. .1 saude, 


A - \'f·nd:t em todas as Perfumari3s. 

OEPOS"aRIO EXCLUSIVO /10 ESIIOO: 
l.;])UAUDO UOHl\ 

RUdo JOãO Pinto n. 10 
C3ixa e4D 

A VERDADE, COMO O SÓL, BRILHA 
EM TODA PARTE! 

Receales curas da Glle.,gal, em S. Calaria. 
o IlIustrado tir, Nehmn Guerra, clinico de reputação e 

de.- g rande conceito. medico da força Publica de Santa 
Catharina, enthusiasmado t"Orn os efleitos rallidos e radi· 

~~erl1:p~r~~~~~~l'~~!~~t~~f~:~~~~~~c~ ..Oalcllogal-, nos enviou 
~ Attesto, a bem da vcrJ;tde, 

que o l ' sargento da Força Pu· 
blica. OCf\!3ziO Sant'Anna. fi.colI 
curado dl: infecçriO rheumntica 

~tr.~:~~t~~~I ..~om o em~1Jego do 

"Attesto. sob a Fl\ de meu 

~li:~I: l'~~O:1 ~fe~~z~~ ~~r~'ar~~: ..
l ilO, ficou curado de uma gom­
::m syphilitica no cotovello. acom· 
panhada de r.l'\'rite, com o em· 
prego de :llgulls \'idros de .. Oa' 
leRogah, 

e J :.AUesto que o 3" sargentot 

~eanJ:~~a:l(rou:f~~a~e~l~g~l~rdr:e~~l:l· 
radicalmente curado de um can­
('ro syrbilitico-. 

i·..···....······Anlllll('O'J\l!lIll~.~'~~..::~I1I.I). "Il..y. Lhulled 
o ~Galenn::::l.l~ dl'monstra dlnrinrr.entc, com facl o5 c ' 

i
COMPANHIA INOlEZA DE SI!OURQ§jÇ,9NTR/\ rOGO nã!' t'om pal.:wrm., ;t sim lun.upta ctlicaci:l e ·gr:mdc poder 

p:ua dl'$truir a ~ypl!ili!l. e o rht'llmathm\o, ('Iff~n..'C'(!l1do.col\lo 
os FUNDOS EXCEDF.M ,i:+i:ooo.ooo ~:tr.\nli:t Idnnen l' il1cnnrundh· ~I. n t::H~tellmllhn tI:l propria . 

M.'dicinn. 
E:lfOl1tr:Hw l'nI totl:ts a~ Hh:umacla$ tio L\r:\~iI c na1"

Inlol'mat')~fi tOlH : Glll1bm'l\lo li. U!ilàlllill dJS l~t'pllhlif3!; Sul·AIIIC'ricana$_ 
Prn~'./l. J!"') de Nlwembro n' Il-Flnril1nopoli~ N, 52 Ap. Apr, 0, N, S. It._N, 211 

Alimento ideal para crianças •••••••••••1••••••,••••'•••,,""••••••••••••••••••••••••••'.i 
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